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A estupid~z humana é. uma 
das coisas m:us bel.ts e dignas 
de admiração que eu conheço a 
superficie da terra. 

Se os homens de talento me 
causam um grande sentimen 
adorath·o, os grandes estupidos 1 

prvduzcm-mc! uma p r o f u n da 
sens:ição de pasmo. 

.Admito que o cérebro possa 
conter as mais perfeitas e com
plexas manifestações das facul
dades inerentes ao genero hu
mano, mas admira-me como es 
te umbem possa preexistir va
sio d'essas manifestações duran
te uma existencia inteira! 

xcdos e feitiços. 
Na edade media o numero 

de possessos, embruxados, de
moniacos, feiticeiros, mulheres 
de virtude, sucubus, foi tal que a 
Europa chegou a est.tr perfeita
mente composta de gentes tenta· 
das pelo espirita maligno, e de 
finorios que, tendo conquistado 
poder~s- espiritu~. soperiores á 
simples con<.1ição humana, se en· 
carregavam, mediante proventos 
de varias ordens e especies, de 
arrancar o démo do corpo dos 
desditosos onde ele acoutára. 

Os conventos foram ferteis 
em casos demoníacos. A medici
na moderna explica como casos 
de histerismo o que n'aqueles 

l 

E se o facto no homem é 
trivial na mulhe:: desce à triste 
condiÇão de uma generalidade. 

Em todas as épocas, desde 
os tempos mais remotos, a su
perstição e a crendice foram 
sempre duas das manifestações 
mais caracteristicas do atrazo dos 

1 tempos obsrnros era at~ibuido 
ao anjo maldito. 

povos. . 
No entanto, em superstição 

ainda até hoje nenhum povo 
levou a palma aos romanos. E 
eram surpersticiosos o mais va
lente general, o mais abalisado 
filosofo, o mais elrvado poeta, o 
melhor matematico e o mais 
baixo filho do povo. 

Nas mulheres nem é bom 
falar. A patricia e a :natrona, a 
hetaira de alto coturno e a mise
ria deambulària das velas, todas 
acreditavam nos augurios, bru-

Com o advento do ano de 19301 

que pôr sinal se nos apresentou to
do tríques e alegre como um cu
co, entrou tambem na Havanesa 
utnR catrapulhadl\ de novidades, ob- ' 
íectos para brindes, bijouterias e 
brinquedos de fazer a petizada fi 
car de olhos arregalados e boquia
berta aQ fitar as montras do tão po
pular estabelecimento. Tem lá ex
postas muítas coisas lindas e apiud" 
catlaJ! ••• 

Visitem a Havan,·za, e certifi
car-se hão de que é uma grande ver
dade. 

Em classe imediatamente in
ferior havia os bruxos e as bru
xas, que descobriam tesouros 
escondidos nas ruinas das velhas 
abadias, que curavam milagrosa
mente ulceras e mazelas, que ben
ziam a terra esteril, e á meia 
noite,' montando a cavalo em 
paus de vasso~ra, iam pelos ares 
reunir-se em cor.cilios na espes
sura de tristes e sombrias flores- !1 

~as, pelas tenebrosas noites de 
rnverno. 1 

Catarina de Médicis, como 1 

italiana que era, acreditava pia- 1 

CONSULTORIO MEDICO 1 

Abriu uo passado dia 
20 do mês findo, nesfü vi
la, o seu e o 11 s ultorio, o 
Dr. João de Barros, ,novo 
rnedic;o do· Pal'tido .Muni
cipal de Espozende. 

O seu consultorio é por 
cima da casa H ·\V ANE
ZA. e a hora das consul
tas é das D ás 'l l , poden
do ser chamado em sua 
casa a qualquer hora. 

IVIIHOTOS! -
Trndes em Lisboa uma casa 

que é voss;!: O GREllllO DO MINHO· 
Procurai-a que sereis ne!J 

acolhidos. 
Lá encontrareis informações 

uteis, ·.:onsdhos desinteressallos 
e amigos e apoio dedicado de 
outros ~minhotos. 

mente em bruxedt s e o celebre 
quimice Florentino René·, que 
era tambem um fisico bastante 
habil, fez-lhe por varias vezes 
conten.plar scenas impalpaveis, 
por meio da conhecida , disposi
ç~o dos espelhos convergentes. 

A inquisição · queimru nas 
suas imbecis fogueiras milhares 
de bruxas e de endemoninh:idos. 

Nas proviucias acredita-se 
boje em feiticeiros, em mouras 
encantadas, em sapos crivados 
de alfinetes e mais patranhas de 
egual jaez. 

O que nos espanta, po
rém, é que em Lisboa ainda ha
ja quem admita semelhantes coi
sas! 

Pois ha. 
Existem .senhoras de certa 

categoria que recorrem ás mu
lheres de virtude para recon
quistarem o amor-perdido de um 
esposo ou de um amante infiel 
e para que estes aborreçam a 
mulher causadora d' essas desven
turas afectivas. 

Na classe ba'.xa. a crença 
persiste arreigada, e muitos acre
ditam no mau olhado, no gato 
preto, no galo de uma perna só, 
no livro de S. Cipriano e n'essas 
farcistas que deitam cartas, lêem 
a boa sorte. conhecem os pro
cessos cabalisticos do saramago e 
alho, e sabem muito bem extor
quir dinheiro aos tolos. 

Bem faz a policia, dando-lhes 
caça sem treguas. 

A superstição e a crendi~e 
bestialisam e acO\·ardam o esp1-
rito. 

O mais arrojado dos valen
tes passará a ser o mais covarde 
dos poltrões no momento em que 
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em Espozende das 9 ás 12. 

e em Fão das 14 ás 
15 e meia horas. 

PLANTAÇÃO DE EUCALIPTOS 

E' conveniente saber-se o 
que o Decreto n.0 13.058 dis
põe sobre plantação de eucalip
tos. 

Diz ele o seguinte~ 
Fica prohibida a plantação de 

eucaliptos a menos de • 20 me
tros de campos agricultados, 
quando entre estes e o local da 
pla~tação se não interponham 
estrada, rio, ribeiro, edificio, ou 
no caso de os referidos terrenos 
de cultura se encontrarem a um 
nivel superior em· 4 metros ao 
da base da plantação. . . 

.As infrações a esta d1spos1-
ção serão punidas com a multa 
de 50~, por cada ~vore plan· 
ta da. · 
-
o seu cerebro possa admitir a 
existencia de fantasmas: bruxas, 
duendes e diabos. 

E' muito conhecido o facto 
sucedido com aqueles dois rapa
zes de Córdova que apostaram 
em como a meia noite iriam ao 
cemiterio depôr um ramo de flo
res n'um determinado tumulo. 

Era inverno e iam munidos 
de espadas e lanternas, e embu
çados em amplas capas. 

Um mais supersticioso, che
gando á porta do cemiterio teve 
medo e desistiu. O outro, mais 
animoso, embora crente em coi
sas d'além-mundo, entrou e en
caminhou-se para o tumulo es
colhido, levando a espada nua e 
a lar.terna acesa. 

Chegado, curvou-se para 
depôr o ramo sobre as lages, 
mas, quando se ia a retirar sen
tiu-se preso pela capa. . . 

A comoção que sentiu fm 
de tal ordem, que caiu morto. 

Quando' reconheceu o caso, 





E querem saber porque mo- ' 
tiva? 

QuanJ.J em outros anos
nesta épo.:a se aprestavam, com 
certo afoite, plra a s.lfra d.i l.lm· 
preia e do s1vd, elec;,-os po
bn! pesc.d.'.>res, encontram-se 
numa inaçao forçada, sem po
der t rabalh.u. 

Que damitoso, este fim de 
Janeiro! ---..,..--···-----

Por ter 3 o anos. e n~o 2 2 ObUo 
como afirmava, e por ser c.2sada 
... ter dr·ó"•' !v ~i.'i n -;-;e anos e 

po · uir ~m belo broto da s J.l 
ccdesÓ\'a» ! 

Cark.no, pois não e? 
As chuvas torrenciais dJ. ul-

F.1leceu nestl YiLl, t re ~1nte
ontem, o nuritim::> ~bximiano 
Gon ·alves Neto, ..:asado, de 60 

' anos. 
Paz á sua .1lma. 

--- . -~ ·•·« ____ _ 

OONT"~S 
-- --

Se os organisadores de qu~
janda palh.t.;ada, em \'ê'i destes 
concursos, antes tratassem dls 
ccbomb.lS'' ... dari.1 m,üs i::erto. 

* 

tim:i borrac;rn afluiram ab· ndan
temente ao Cávado, avoln11un
Jo-o e dificultando o lança
mento d~ts chamadas ~stac·d t=>. 

E par.t acrescer á su.1 dc~
graçada situ,1çào e torn u m.11s 1 •' 
agro o seu infortuniu, aind.1 um , 
recente decreto lhes veio proibir J 

Ba.h.ncete da Conferen::i.1. de S . Vicen
te de Paulo, de Esp zende. d? mez 

da D!lzembro de 1929. 

* 
A IMPRENSA, mórmente 

a provinciana, .vem. at~avessando 
uns dias de cnse d1fü:1l, agrava
da, e muito, pela re.:entc ques-

• o uso da fi'Yª na pes·.:l d,1 hin.- I 
preia, da solha e de outro pei-
xe. .1 

1 ~ao bastavam as diôcu!Jades t~o do p3pel. . 
E' que certos leitores enten-

dem que o jomal pode e deve 
ler-se de borla; e vai c'ahi dão se 
á leitura um trimestre, um se
mestre, um ano e mais, sem pa
garem nem um centavo! 

Processam-se os recibos, en
viam-se á cobrança, e a respeito 
de pagamento ... tre:. rezes nove ... 
Não esUto em casa. 

Ferram o jaco, e com atrevi-
mento e semceremonia pasmo
sas. Nao querem saber de des
graças, nem se. l~meram que. as 
empresa-. i?rrn1hsticas da provm
cia não vivem de trarno1as nem 
de rnariigâncias, e que não teem 
outros recursos, além da misera 

, opost.is pelo estado da Jrr ,1 e 
do tempJ; aind1 unu rnedidi 
dcscuo.ivel e desu:nán.1 h.wi.1 Je 
cri:.u-se e opôr obstaculos e em· 
pecilhos ao livre exercício da in
dustria piscatori,1, e concorrer, 
implicitamente, para esta crise de 
miseria e de fome que tão cl.l
r:unente ahi se patenteia ao~ olhos 
de vu de tod.l a gente a quem o 
mal-estar do semelhante confran
ge e lancin.l o coraçlo! ... 

Pobres deles,-Jos pescado-

assinatura! 
Assim, com tal procedimen-

to de tantos ledores, muitas em· 
presas vêr-se hão na continge~
cia de encerrar as portas e arrepiar 
caminho •.. para o Maneta, com 
as canelas mordidas pelos .. . ja-
cas! 

X. Y. Z. 

A r~eblspo Primaz 
Consta á foz, nosso presado 

colega de Lisboa, que por oca- • 
si:io das festas' da inauguração 
do monumento ao Coração de 
Jesus, no monte Sameiro, em 
Braga, e do Congr~sso Nacio
nal, que se projectam para Ju
lho, será elevado á dignidade de 
cardeal o venerando antistite 
desta arquidiocese. 

Os pescadores 
Mal vai a vida para a gente 

que vive do producto da pesca. 

res! 

Pelos relatos da , imprensa 
diaria já os o.ossos leitores teem 
conhecimento dos enormes e 
avultados prejuisos causados 
pelo temporal. • 

Foi de uma violencia medo-
nha a tempestade que se desen
cadeou em q uasi todo o litoral e 
em muitas terras do interior. 

O tufao, · que por vezes to
mou as proporções de um \'er
dadeiro ciclone, e a neve em cho
va liquefeita, fustigada com vio
lencia, açoitou du!"ante mais de 
24 horas toda a vila e todas as 
fregu~sias ao concelho. 

De algumas delas tivemos 

Uma situação de extrema 
penuria, de torturante miseria 
vem afligindo toda a classe ma
ritii:ia, geralmente constituida por 
habitantes pobres da nossa ri-
beira. l 

Com a barra encerrada para 

desobdoras noticias dJ devasta
ç:lo produzid1 nos pinhais, nos 
pomares e nos campos onde as 
sementeiras outoniças germina-

J?eceita 

Be:nfeiro·ns da Conferenci:i. 
Bemfc ito res .1a Con(erenci.a 
Colet• d:I' ~o~il; acth·as 

• 
'B.Yl.> dii tribLtiJo a 25 pebre> em 

~enerc, s 

Esmolas di<trib.tida• em dini1eiro 
e.11 leite 

;33$5o 
115$co 
~1 $ 50 

1t'i5l;o 
cpfioo 
54$60 

870$00 

Ee:::n:feitora.s d.a. O::>:n.ferencia. 
D. Antooia Evani:elisra, sufragando o 

seu 1." marido 
D. Cccilia Viana de Lima 
D Maria Fari& sufra~aado s:u 

filho Alberto 
D. Balbina Beirao 
D. L11urentiua Pimen a 
D. Caodída Areias 
D. Loduvina Lepes d' Azevedo 
D. Teresa Morgado 
Anonima 
D. Renée Mestre Vieira 
D. Arminda P~scàoal Mar:nho 
D. ,\melia Barros Lima 
D. Roza de !lfatos 
D . llaria da Piedade R. Vieiu 
~Ienina Maria Angela Va co:i.celo> 

.Dadivas ele generos 

20~00 

5#00 

50$00 
5$00 
2$50 
2$50 
2$50 
2<;50 
5$00 
2$50 

100«00 
30$00 
5$00 

5ooiao 
1$00 

dilitribuido .em boroas de pão Y 

D. Amelia Zfo (em Outubro) 1 rasa de milho 
D. Albina Caseiro 1 • » 
D. Ccsina Costa Ferreira e e 

Anonima « > e > 

Anooima 3 pares ele meias 

l:3ernfei to:rea d.a. Oon:ferencia. 
P.e Manod de Sá Pereira 
João"'· ele Faria Vasconcelos 
Antonio Rodrigues Alyes de Faria 

Coleta da~ socias activ&s 

Receita 
uespeza 

Saldo SS'l$iº 

10$00 
5$00 

100#00 

Esposende, 3 I de Dezembro de 

os seus trabalhos nas águas do \ 
mar, esses humildes e obs uros ! 
obreiros, que só da pesca usu· 
fruem o pao cotidiAno, lui::tam .._ J 

ha longos dias com a fome. t 

vam. 
• Amainada a borrasca furiosa, 

veem-se aqui e ali, no casario da 
vil<l, os Jestroços: Claraboias e 
beirais destruidos, chamines e 
-arvores derrubadas, etc. 'Nem pesca do mar, nem 

pesca do rio ! 

_____ ... ____ _ 
EDITAL 

N.0 2 

A Comissão Auminis
tratiYa da Camara Muni
cipal do Concelho de Es
pozende: 

~az publico que, ·por 
d e llber ação de hoje foi 
prerogado o praso a que 
se refere o artigo 5 e seu 
§ 2. º do Regulamento da 
cobrança dos impostos in
directos, até aG dia 30 do 
co~,rente, e terminado que 
seJa se dará cumprimento 
ao determinado no § uni
co do artigo 6 e aos arti.
gos 7 e 9 do mesmo Re-

1 guiamento. · 
Para constar se afixou 

o presente e outros nos lu
gares do costume. 

Espozende, 19 de · j'a
neiro de 1930. 

E eu José Augusto de 
Almeida Abreu, chefe de 
secretaria o subscrevo. 

O Vice Presidente, 
Xavier Viana. 

\ FABRICADA GRANJA 
1 

l 
BA.RCELOS 
Reparação de todas 

as marcas de automoveis . ~ 

carrossenes para camione-
•\ tes, acessorios Fol'd e ou

tros. 

. 
Mobilias, madeiras pa

ra construção, etc. 

-----···-----



1 AUTOMOVEL 
26 G AFRO N OLA S 

Cada explendiclo 8Hbnuet.e «.NATAL» <pie é Ye11ctido 
;10 puhlicu em todo o paiz pda i11q.1~ 1 rt.;1ncia de! E~(_~. 31~00, 
contem uma senha !J1·1111.le l!Ue habilita o seu pu;smdur 

1.-Ao sorteio pela lutaria do Natal durn explendido 
automovel «conduite anterieure» nwrGa 'ílECb no Yalor 
de 50 CONTOS. 

2·º-Aos sorteios semanais durna 1uag11ifka grnfonola 
«COLUMBIA b no valor de ESC. 900~00. 

Quelra111 pois flx!lr bem 

A mesma senha é valida para T07JOS OS SOR
TEIOS até ao Natal e habilita o seu possuidor aos vJrios 
brindes. 

COJY.[0 SXO FEITOS OS SORTEIOS 

t.º-Com autorisação das entidades oficiais por se tratar duma 
forma perfeitamente controlavel pelo publico. 

9.º-Terão direito a receber os varios brindes os possuidores 
das senhas cujo numero seja o do primeiro premio dasva.rias loterias 
e cui<;> numero de serie seja o dos dois ultimos algarismos do segundo 
premio. 

Para completa ilucidação dos compradores deste sabonete todas as 
2.ª' feiras será indicado no Seciilo e Diario de Noticirts e ás 4.a" feiras 
no Primeiro de Janeiro Noticias e Comercio do Porto, o numero e a 

· serie da senha premiada na Lotaria do sabado anterior. 

CONCLUSÃO~ 
Co1nprando um explendldo sabonete qot~ 

vale bem a lmportanela do sen eusto liea-se 
habilitado para todas as loterlrs semanais, até 
ao pr.oxin10 Natal a reeeber um valioso brinde . . 

A' venda na casa HA V ANEZA· 

... Q.)' 
... ::i e 
•• O" Q.) ;;.. 

-- <'$ a: ~ .. ...... Q.) "-= .s '"O] a .... e: ~ 
..... ~ .Q;) 

c1ª~ ~. 

s. ã:> < ª- flflll• Pe1t1111 Ferr1111111 e E Q.)~ l f a --o ~ .. Far11c 1 raace 
.. < ~ ~ ..... fllrlaha t - precl- •edlca-

f " l N '- ..-to pela - aqio tonlca reconattta-

1
. ...,. aJ bC late, dO -.la reconhecido prcveito DM 

l 
= "= g O ,..._. ueD1lcu, de coanltalçáo rr.ca., 

l f - ... e,: O.. 1, - 1erat,. qae carecem de força .. 

1 ~ - ._ :>-. !ll'CúJlmO, 1 ao -•o tempo am exce-• ~ = *"' ....., lenie allmeato rep.&rador, de facll dtcw-

1 . = ~ t.: táo, 11tlU.lmo para ~ de eatomaco 

j 
e. ~ '(.I llebll OU eafe..-, para CCllll"aJeKetlt.11, 
.. ~ . ( ) ...... ldOfaa Oll creucu. 

~.letal-te aaterlsA4lo • ,.. 

Pedro .f ranc.o ci ~ 
DICPOlllTO OIUUJ, 

.. • nJA DE Bl!Ll!JI. M7 • LISllOA 
au •• Btl• ... ltt·ltlltO• 

GAAND 19RIX 
O MAIOR ""llHO DA RXl'OSIOÃD • LOllDR .. tlCM. 

Xarope Peitorat James 
........ - -llld fl llft - _. .... , LioMI 1111, 

Parlo ..... _ .... . 
llmn llM, L_,_ 1"4, lio M JHllN IHI, llo. 

Heroico contra toda• a1 afeções doa 
orgãos respiratorios, taee como: to1111e1 

. rebeldes ou convulsas, ataques IU!ma
ticos, bronquite• agudu ou crómcu. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Saude Publica de Portugal e pela lns-
pectoria 9 eral d'Higiene doa E. U. do 

l Braz.il. " v••o• ... TooA• a• ,, ...... e , ... 
0.l"OerroCb1tAL : FARMACIA FRANCO, FILHOS 

l PEDRO FRANCO A e.• 
llUA DE • EL E M. 147 - LISBOA 

----- - ----·----- ---------------- ----- ----- ------

BDIÇÃO MONUMENTAL 
-·-------

A Historia Ilustrada da Literatu-
ra Portuguesa 

Fo=na. to ::3:2 M :26 

Em tomos mensais de 3~ paginas OJ)timo 
papel eooebé, magnifiea1nente Ilustrados, 

E CO~TEH..l: 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, monumentos, rostos 
de edi'Ções raras, manuscritos, miniaturas e fac-similes de autó
grafos, em soberbas grarnras, algumas das quais HORS TEXTE, a 
côres. · 

CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre uós, se reune 
uma tão completa e curiosissima documentação gl'áfica, A1-tigos de· 
especialiaados p1·ofe3So1·es e l1tel'átos de nome consagrado. 

Cada ion10 • . l 0$00 
A Historia Ilustrada da Llterat11ra Portngueza, com

prehenderá pom~o mais on menos dois grossos volumes de 400 paginas ca
da e será uma publicação de luxo, par . o que se reuniram todos os elemen
tos indispensaveis. Á semelhança das Hístórias da litLeraijlra francesa de 
ieLanson o Benedit · e Hazard publicadas pelas importantes livrarias ffacbete 
d Larousse, esta publicação constituirá alguma coisa de inédito, de grande e 
ce n11tavel nas nossas letras. Jámais se reuniram condições como para a 
hiação dêste monumento, arquivo das maravilhas que nas letras a D(}ssa 

tória encerra. 
~881N&TUHA : 

Preços, locl11lndo embalagen• refer,ada• 
CONTINENTE E ILHAS: 

A ~sinatura especial de cada número saíndo mensal-
mente e pelo correio, contra reembôlso (só para o 
continente e ilhas) . . . . . . • 

3 meses 6 meses 
As ·iuatura (pagamento adiantado) 33600 65~00 

Registado 
c;ada tomo avulso, não lnelolndo 

11"°0 
1 IBO 
1UIOO 

porte e embalagem - 10$00 
PEltlDON â• 1 .. lvrar!a8 _.lf...1,.-\UD e BERTR .~~D 

f3, R11a Garrett, f 5 
ILISB0.4. ~ 

'"s'oa-8e nesta vlla na r ... !vrarla E•pozendense Rua direita 


